
Mestrandos do ProfGeo visitam o Faxinal 
Água Amarela de Cima e Assentamento 

Contestado e conhecem práticas de gestão 

coletiva da terra 

No dia 7 de novembro de 2025, os 
mestrandos do ProfGeo – Mestrado 
Profissional em Geografia do IFC, campus 
Brusque – realizaram um trabalho de campo ao 
Faxinal Água Amarela de Cima, no município 
de Antônio Olinto (PR). A atividade fez parte da 
formação do programa e proporcionou ao grupo 
uma verdadeira imersão em um dos sistemas 
tradicionais de uso da terra ainda preservados 
no sul do Brasil, um modo de vida que, segundo 
os próprios moradores, já ultrapassa 130 anos 
de história. 

 

Durante a visita, os participantes puderam 
conhecer de perto o sistema faxinalense, uma 
forma comunitária de organizar o território que 
combina o uso coletivo da terra, a criação de 
animais soltos e a continuidade de práticas 
agrícolas familiares. Tudo isso é sustentado por 
relações de cooperação, solidariedade e 
divisão de responsabilidades, construídas ao 

longo de gerações. 

O grupo foi recebido por lideranças locais 
que fizeram questão de explicar que, no faxinal, 
não há uma figura de “chefe”. Ali, as decisões 
são tomadas de maneira coletiva, o que ajuda 
a manter o equilíbrio interno, evitar tensões e 
distribuir de forma mais justa as tarefas do 
cotidiano, ainda que os conflitos, como em 
qualquer comunidade, façam parte da vida. 

 

Em conversa com os mestrandos, os 
moradores também compartilharam os desafios 
de manter vivo esse modelo tradicional. As 
maiores pressões vêm de fora: grandes 
proprietários rurais interessados em expandir 
suas áreas, tentativas constantes de compra 
das terras dos faxinalenses e a ausência de 
políticas públicas que reconheçam e protejam 
esse modo de vida. Mesmo assim, reforçaram 
a importância da resistência comunitária para 
defender suas práticas, seus vínculos e sua 

identidade territorial. 

Ao caminhar pelas propriedades, o grupo 
pôde observar um dos aspectos mais 
marcantes do faxinal: os animais circulam 
livremente pelo território. Como explicaram os 
moradores, esses rebanhos não seguem os 
padrões de seleção genética comuns na 
produção convencional. Em vez disso, 
valorizam a resistência e a adaptação ao 
ambiente, qualidades essenciais para animais 
que percorrem grandes distâncias e convivem 
diretamente com as dinâmicas naturais da 

região.  

A experiência ampliou o repertório dos 
mestrandos e reforçou a necessidade de 
reconhecer e valorizar práticas tradicionais de 
uso da terra, especialmente aquelas que 
revelam formas coletivas de viver, de produzir e 
de se relacionar com o território. 



 

  

Já no dia seguinte, 8 de novembro de 
2025, o grupo conheceu o Assentamento 
Contestado e visitou a Escola Latino-Americana 
de Agroecologia (ELAA) no município de Lapa 
(PR). A recepção foi acolhedora e começou 
com uma roda de conversa em que os 
assentados apresentaram a história do 
movimento e a luta constante dos trabalhadores 
ao longo do processo de conquista da terra. 

 

Com mais de 25 anos de trajetória, o 
Assentamento Contestado é resultado de 
intensa mobilização social. A ocupação da 
área, realizada em 1999, foi uma estratégia do 
movimento para pressionar o poder público a 
cumprir o que já estava previsto na 
Constituição: a realização da Reforma Agrária. 
Antes disso, o território pertencia ao grupo 
Incepa, que acumulava dívidas com o governo. 
A partir dessa situação, o MST reivindicou a 
área, dando início ao assentamento de 108 
famílias, que desde então constroem 
coletivamente uma nova forma de viver e 

produzir. 

Durante a visita, os mestrandos também 
conheceram a Escola Latino-Americana de 
Agroecologia ELAA, um espaço de formação 
reconhecido nacional e internacionalmente pela 
proposta educativa que articula conhecimento 

acadêmico e lutas sociais do campo. 
Inaugurada em 2005, a escola foi pioneira ao 
oferecer o primeiro curso de graduação em 
Agroecologia do Brasil e hoje recebe 
estudantes de vários países da América do Sul. 
Para o movimento, a educação é um pilar 
irrenunciável, garantindo aos moradores um 
percurso formativo completo: do CMEI ao 
ensino fundamental, do ensino médio ao 
superior, este último ofertado pela própria 
ELAA. Vale lembrar que essas conquistas só 
foram possíveis após longos processos de 
mobilização e reivindicação.  

 

Outro ponto que chamou atenção dos 
mestrandos foi o compromisso crescente do 
assentamento com a agroecologia. Atualmente, 
mais da metade das famílias agricultoras já 
trabalha com esse sistema de produção, 
considerado essencial para garantir a 
sustentabilidade do território e a qualidade de 
vida das gerações futuras. A presença da ELAA 
fortalece esse caminho ao estimular a 
pesquisa, o trabalho coletivo e o engajamento 
comunitário. 

 

Segundo dados apresentados durante a 
visita, o assentamento chega a produzir cerca 
de 40 mil quilos de alimentos por semana. 
Grande parte dessa produção é comercializada 
na Região Metropolitana de Curitiba, tanto por 
meio da venda direta dos agricultores quanto 
pela Cooperativa do Assentamento, 



responsável por contratos com supermercados 
e prefeituras, especialmente para o 
fornecimento de alimentos destinados à 

merenda escolar. 

Tanto o Faxinal Água Amarela de Cima 
quanto o Assentamento Contestado 
compartilham um traço fundamental: a 
resistência. São comunidades que enfrentam 
pressões externas, desafios econômicos e 
disputas políticas, mas que seguem 
defendendo seus territórios, suas histórias e 
seus modos de vida. Produzem, organizam-se 
coletivamente e desconstroem, dia após dia, 
estereótipos e preconceitos sobre os povos do 
campo. São territórios que persistem e que, ao 
persistirem, reinventam formas de existir e de 

se relacionar com a terra. 

 

 

 

 

 


